














Memórias  do
TAMBOR
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Os Três Tambores no Brasil está diretamente relacio-
nado a história de muitos pro�ssionais. Trabalhando 
com este esporte desde 1990, o treinador Ronildo 
Morais é um dos grandes nomes da modalidade no 
Brasil e vivenciou de perto seu progresso. “O Tambor 
evoluiu muito nos últimos anos. Eu tive a oportunida-
de de vivenciar bem de perto a melhoria das pistas”, 
conta o pro�ssional. 
Ele recorda um fato curioso: “Os reparos das pista 
eram feitos com enxadas e de dez em dez passadas. 
Os treinadores �cavam ansioso para saber a ordem de 
entrada, porque o melhor era pegar sempre do oitavo 
ao décimo, já que se formava um buraco atrás do tam-
bor e com isso a pista �cava mais leve. Ao contrário de 

hoje, que o melhor é correr sempre em primeiro, pois 
as pistas são leves e a cada cavalo que passa o piso vai 
�cando pior”.
Quando o assunto é as principais competições do país, 
ele declarou: “Tenho muitas lembranças dos campeo-
natos da ABQM”. Ronildo recorda que treinava o ano 
todo focado no Potro Futuro e Campeonato Nacional. 
“Na época, eram nesses campeonatos em que tínha-
mos as melhores condições de pistas. As provas acon-
teciam em  Bauru, Presidente Prudente, Maringá, Ri-
beirão Preto, Goiânia e �nalmente Avaré”, mencionou.
No início de sua carreira, Ronildo conta que os treina-
dores eram “mil e uma utilidades”, já que eles próprios 
domavam, tratavam, ferravam, treinavam e compe-
tiam com os animais. Além disso, ele lembra que nas 
provas, os treinadores só podiam montar três cavalos 
por categorias e que as premiações eram quase sempre 
muito baixas nas provas regionais. “Quem �cava em 
primeiro normalmente levava como prêmios sacos de 
ração. Os melhores campeonatos davam selas de prê-
mio”, reforçou.
Além dessas melhorias físicas nas pistas de competi-
ção, Ronildo também destaca o avanço que as associa-
ções proporcionaram ao esporte. Entretanto, para ele 
está na hora das associações e organizadores de provas 
começarem a pensar em um novo formato para pre-
miar os pro�ssionais do esporte: “Na minha opinião, 
nos dias atuais, está na hora de mudar a forma como 
premiam os pro�ssionais, já que temos excelentes 
conjuntos �cando fora da premiação. O que quero di-
zer é: com a premiação em Ds, com intervalos de 500 
milésimos do 1D pro 2D, pagando até o terceiro ou até 
mesmo o quinto colocado, alguns conjuntos com tem-
pos inferiores a 17 segundos ou até mesmo 16 segun-
dos acabam �cando sem prêmio. Por isso, vejo que na 
categoria pro�ssional não precisamos de divisões, mas 
sim premiar os melhores conjuntos, contemplando di-
reto até as 15 ou 20 menores apresentações”, salientou.
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Este é um espaço para parceiros que possuem ga-
ranhões da criação ST. A cada edição do Jornal do 
Tambor apresentaremos quatro. Animais que vêm 
se destacando na reprodução e em pista!


